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EXPEDIENTE 


Toda a correspondencia para a Con- 
fedração Operaria c para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
pera a Caixa Postal n. 1.427 


Condições de assinatura 






rior e exterior — 1 amo.. 5$000 
“em, idem — 6 mezes 38000 
Pacotes — cada exemplar 3050 


Sessão ordinaria mensal da Comissão 
Confederal, realizada a 3 de feve- 
reiro do corrente ano 


90 boras, presente a maiorio 
s delegados, foi aberta a sessão 
pele companheiro Antonio Augusto 
de Azevedo, que, na qualidade do re- 
pretentante do Sindicato dos Estu- 
cadores e Pedreiros, de Niteroi, pre- 
eidire a rencião passadi 

Lida e ata pelo secroturio, foi esta 
aprovada cor uma emenda do delm 
gado do Sindicato dos Canteiros de 
Ribeirão Pires (S. Paulo) 

Fio seguida, foi aclamado para 
preridir os trabalhos o delegado do 
Sindicato dos Carpinteiros, de Belo 
Horizonte, Ferreira Minhocal. 

Passando-se á leitura do expedien- 
te, est. constou dos seguintes oficios” 

Sociedade do Trabulho, ds cidade 
dr Ponta Grossa, Paraná; Sociedade 
B. Irmãos Artistas, de Juiz de Fóra, 
Minas Jerais, Grupo de Propagan- 
da, Torre, Pernambuco; Grupo Dr 
matico Cultura Social, “Rio, Sindi- 
cato dos Carpinieiros, de Belo Hori- 
zonte, Minas; Liga Operaria Mach 
dease, da cidade de Machado, Minas; 
Federação Operaria, de Juiz Fóra, 
Minas; Federação Operaria, do Saz- 
ts, S. Paulo; União dos Operarios 
Sapateiros, Belém, Pará; Feder 
Operaria de Alogoes, cidade de Me: 
cció, Alagoas; Sociedade União Ope- 
varia, do Grisde Mio Grande 
do Sul; Centro dos Trabulhadores, 
de Passo Fundo, Rio Grando do Sul; 
Centro Galego, Rio; Sindicato Ope- 
rario, de Cechoeiru, Alagoas; Socie- 
dade União dus Estivadores, do Re 
cifo, Pernatabuco; Associação dos E. 
































A POLITICA 


O movimento operario nesta capi- 
ta), acha-se dividido em 3 fações, a 
saler: sindicalismo  revolucicnario, 
socialismo de Estado e independente, 
estaudo em primeiro cato a Federa- 
são Operaria, no segundo à Confede- 
ração B. do Trabalho (partido poli- 
tivo) é no terceiro varias associações | 
de rezistencia, bencficencia, etc. 

O socialismo prégado pelos wtio- 
rais da segunda fação não é propria- 
uente socialismo estatista: é um aim- 
Ples principio de bajulação ao utual 
governo, como já o temos demonatre- 
do, tunto pelas colunas da 4 Voz, 
como pela Coluna Operaria da À 
Epoca, sem que, até hoje, os nossos 
uáversarios se tenham assentado em 
uma baze solida de defeza propria 

Dentro desta ordem social vijente, 
esses senhores, jamais tivoram cu 
vista conseguir melhoras imediatas 
para O operariado, se não vejamos o 
iecente acordo cstabelecido entro & 
União dos Opersrios Estivadores c o 
Centro Transatlantico, em que os in- 
tevesses da primeira, ou melhor dito, 
da classe dos estivedores, foram es 
cuudalozamente prejudicados. 

Dednz-se, portante, que 0 interesse 
individual é o modas vivendi de tais 
Intadores, dentre os quais se encon- 
tam militares ocupando cargos de 
muior responsabilidade, em varias 
[rssociações. 
| Não desperdiçamos esforços inutil- 
mente, nós os sindicalistas rerolucio- 
narios. 

Bazeada como está a nossa obra, 
num principio autentico do triunfo, 
juevitarel, caminbando nós outros ao 
Mudo da historia, nos grandes contra- 
ções em que se vem ajitando à buma- 
!nidade, na sua tendencia imprecindi- 
'vel para a confraternização univer- 
sal dos povos, marchando par da 
leencia e das leis vitais do evolução, 
não reprezenta ela uma utopia sonna- 
(da, mas a realidade viva, a consuma- 
'ção future incontestavel da irmana- 
ção de raça humana 

Que fale por nós a ciencia: melhor 
do que nós, opcrarios, ela proverá 
que, filozoficamente, não ha socie- 
dade com governo. 

O que é socialismo estatistal — 
“ma ramificação do Estado atual. 
o socialismo autoritario, como ni 
republica ou na morarquis, a bum 
nidade viverá submissa á vontade, á 
ostueia dos dirijentes 
lis ves obouninam 




















O» pensamentos 


(nossus forças 


É O SINDICALISMO 


vousequentes, fatais, de Juca travada 
cutre escravo « senhores, jamais con- 
correrão para o enfraquecimento das 

Trazendo-nos rezult 
do: pozitivos ou negativos, tais atri 
tos impulsionam violentamente o 
progresso dus nossas idéias, embora 
us ultima bipoteze, retrooda alguns 
passos ara avençor depois mais 
potente, decizivo, abrindo alas maic- 
res, na conciencia operaria. 

Da evolução teorica, da observação 
quotidiana, jermina 4 revolução, a 
ação pratico, natural, imp 
evitar e o triunfo não importa quan- 
do, de uma caura 














A nosa guerra movida contr 








é uma questão de paixão .. resolu 
cionuria 
Além do não satisfazerem — o que 
ia impossivel nao prezento «ocie 


lado — a todas as familias proleta- 





svrjimento de uma minoria oporarie 
Inrguoza, una especio do socialismo 
de Estado, em que, uns desfrute o 
Belo é outros continuam nas mesmas 
o sucrificados condições de vida 
Demais, não foi, crêmos intuito do 
governo murechalicio, fazer a sepa- 
ração do operarindo du burguezia, 
leomo tatica sus 

Desconhecendo que os operarios 
larizinbados da burguczia alimenta. 
[riam odio maior pela mesma, o go- 
rerno, apenas cuidou de conseguir 
| terrenos, cuja squizição não desfal- 
|casse muito o Tezonto Nacional 
!T onde vu odio dos trabulhadores gi- 
[vha, dis a dia, maiores proporções, 

na fabrica, na oficina, no campo, 
or obra de construção civil, enfim 
nos ergastulos do trabalho, onde ob- 
serva de perto o contraste flagrante 
entre si o seu explorador. 
Não condenamos, todavia, a sepa- 

















o: quali os de inutil, preju- 
Jicial, tal iniciativa, pelos razões 
acima expostas. 


Convém notar, ainda, que ocupam 
as cazinholas, operarios que vencem 
bons ordenados e... quem nunca foi 
operario 

O cooperativismo do ar. Surandy 
Raporo, nada muis é do quo ums po- 


2 | nacéa, criada pelo governo, para con- 


seguir o esfucelamento d 
cões operarias de reziste 
no, porém, gorou upoz um colosso! 





Barbeiros « Cabeleireiros, Rio; e (tds as fórmas do governo, POQUAD- cações de livros, grandis boletins, 


seguintes credenciais: da Fe- 
deração Oper 
aprezentundo os delegados dus agre- 
miações: Liga Federal dos E. em 
Padarias, Sindicato dos Sapateiros, 
Sindicato Opererio de Oficios Va- 
rios, Sindicato dos Mar 














Artes Correlutivas, dicuto dos 
Estucudores (Rib), respetivamente- 
Valentia Joaquim Brito, Anjelo 
Sperduto, Houoiê Ceméli, Fernan 
les de Sou c Jouquim Ferreira 
furrído. Do Sindicato Operario da 


Curbiceira, aprezetando o sou delega- 
jo Albino Moreiru, du 8, União dos 
Eativudores, do Tutife, aprezentendo 
» camarada Manoel Ferreira; da Boi 
do Trabalhe, aprezentendo o 
amupinheiro Tosé Alves 

Porvio ainda lidas varius cartas, 
que deixamos de mencionar. Passou- 
em ecguida é discussão de varios 
oficios, entre 0» queis um da A dos 
E. Barbeiros « Cabelepiros » outro 
da Uuão dos Ojerurios Supateiros do 
Pará 

Foi apresentada vma proposta afim 
de serem curiadas comissões de pro 
prgauda av inserior do pair 
Ainda tratou-s de cutrom assuntos | 
de interes social e de imediata exe | 
cução. 

Por proposta do secretaria jeral,| 
ficou rezolvida x convocação de ums 
sessão extraordinaris, no dia 17, 
afim de er discutido o art 12 dm 
de Acordo da Confederação | 
“A Comissão Conféderal deverá 
abrir, em fescrviro de cado ano, vm | 
ecferendun, entre sa sociedades ado | 
rentes, sobre o Congreso anual”. 

Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrade a seasão ás 98 1]? horas 


iednd 











| 











Barre 








do Rio de Janeire, | 


É pulam 





[oo trabulhudores + 





| ventilado, dada à ma importancia 


to 0 governo é u violencia organi- 
«ada, à poderio de uns sobre a inex-! 
pericncia de outros. ; 
Os purtidos politicos, mesmo so- 
», nada muis são do que o pro- 

[duto de meia duzia de porazitus, bur-| 


| 
] 


ciadista 


de atual sistema de couzas, não dl 





same sob um rotulo mais v 
mais utrsente, mais. humano. 
Au pásso que a ação revolucionaria 
comvulcious as concicucias, conglo- 
baudo forças, ufim de que seja ab- 
curda a extinção du flajdo social 
coutiuuporaneo, c 4 aproximação do 
amanhã redentor, u ação socialista 
r onbando etapes, eote-| 

rjias, — desperdiçavdo-as, 
É aoo seus leaders, | 
prepara upenos o bem estar indivi | 
dual dos que vecim amedrontados, | 
| 


ozo, 








undo 





proximar-se o fantasma da revolu- 
ção, o procura evitar o dszenvolvi 
tento intelotual dos homens do tr 
balho. é E 

Mus o peusameuto sõn, voc mais 
concebe principios mais subli- | 

s, mais burmanos E o socialismo 
burguer 

DE rerções on motins, as gréveo, 
estes conflitos, em suma, fenomenos | 














delegados para o motivo da proxima 
reunião extraordiuaria da Cominão 
“oufederal d 

E” om compromiso ezarado nas | 
Luzes de Acordo ds Confederação, | 
que deve ser tomedo em consideração | 
e quo deverá mr intelijemtemento 








social. 


Asi, pedimos av companheiros | 





Chamamos 4 atenção de todos os 


delogados que estudem o assunto 





aluguel de séde, ete, cte, cte 
A reclama do diversos socic 
ndicato Profissional dos Operurios 
do Arsenol de Guerra, publicada num 
d:s passados numeros da 4 Epoca, 
deixou bem patente que esse coopera- 








neiros O (guezes ou operarios, conservadores: (ivismo é simplemente um pequeno 


a form 
jo e nada 


Estado dentro do Estado 
ção de um partido parazit 
mais 

Politica e cooperativismo, lonje, 
muito lonjo, de rezolver u questão 
cemmomico-ancial, contribuem bastan- 
e pura u oonservação da mizeria hu- 
mana, pura a continuação do mal que 








[mos aflijo, n toda é hora, a todos o 


dat o apoio do governo 
é po 


momentos 
«los amigos do operariado 
lisseu é 40 cooperativismo 





Dissolução de gréves a pata de cu 


vulof... Violencia contra violencia 
O Congreso é irmão jomco . dus 
patas de cavalo, seja ol algo associa- 


lado. 
“Eis aí u diforença, pratica entro 
o sindicalismo puro o 'o sindicalismo 
revolucionario...”, companheiro An- 
tonio Cuoba. 








Santos Bansora 


para discutio quando e aonde se dev 
realizar o Terceiro Congresso. 


E? claro que o que su discutir nessa 
reunião não terá carátor deliberati 
vo, mas sómente estabelecerá consi- 
derações para o referendum a enviar 
ús organizações. 


Eaporamos a presença de todos os 
dologados ás 30 horas do dia 17 do 
corrente. 


sivel” de | 


construção das vils proletarias, não | 


rias, são ossas cazinholas a cauza do | 


esbanjamento de dinheiro, em publi. | 


do | 


| 





PALAVRAS INUTEIS 


Ainda o outro dis, era o Supremo 
pe 


Tribunal Federal quem declarava 
rentoriamente o inconstitucionali 
de da celebre lei de expulsão do es 
:ranjeiros. Agora, é 0 sr. rui Bar- 
boza quem 0 taz, repetindo, creio au, 
argumentos expostos no Senado. O 
dezesporançado candidato civilista, 
uo segundo dos seus enormes discur- 
sos politicos, que não forsm pronun- 
ciados e que é imprensa vem pobli- 
caudo, prova, com uma lojica inob- 
Setavel, de como u celerada lei her- 
inista contraria c desfaz o estabelo- 
cido ua constituição da repub 
seus argumentos são decizivos: 
prum im bloco invulueravel 
«te peduço: 
[asia fito espuliar um braziloi- 
19! Não. Por que? Porque à libor- 
dade individual, que o urt. 72 lho 
garante, o uão permitiria. Mas casa 
inesma liberdade, em termos identi- 
cos, assegura o mosmo artigo ao es- 
tranjeiro rezidente cure nós. Logo, ai 

expulsão do estrenjeiro rezidente 6 
bjitima, lejitima será tambem a do 
hrazileiro; ou, si a expulsão do bra- 
sileiro não é sdmissivel, inadmissivel 
será, do mesmo modo, a do estran- 
jeiro” 

Ularissimo... Esta, porém, é a lo- 
jica inutil das palavras Vejamos, 
pois, o que nos ensina a lojica dos 
fatos. 

Lembraixos, por certo, do como 
foram expulsos alguns dos trabalha- 
dores, que tomaram parte zo grando 
movimento grevista havido em San- 
tos, em fins de 1912. À civilizada po- 
licia do civilizadissimo Estado do 
São Paulo agrrrova-os, na maioria 
das vezes arrancandoos brutalmente, 
peia culuda da noute, do seio das suas 
tamilias, e enviavaos 
para o Rio, com o recomendação es 
peciul — para serem expulsos do ter- 
ritorio nacional. À policia daqui, ao 
«mpo chefiuda por um beaúfico e 
untuozo cidadão, não esperava segun- 
du ordem: imetia-os no primeiro cran- 
antlantico do passajem para a Eu- 
topa do dia seguinte, os jornsis es. 
tampavam a inoinavel infami 
rim hontem expulsos do territorio 
nacional, cs ladrões e caflens tais, 
luis... E tudo isso era feito sem pro- 
cesso, nom mada, aum abrir e fechar 
de olhos, com o atropelo carateristico 
ás operações excuzus de bandidos as- 
nstados 
No entunto, o lei de 1907, já de si 
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 organiza- | comtraria vo eupirito da tal Carta 
io: o pla-| 


Magas, cstipuluva claramente os ca- 
zos possiveis de aplicação, determi- 
uundo não menos claramente os em 
cujos limites se confinava. Ha, po- 
Km, uma imenso distancia, que o 
lolho de jenio do sr. Rui Burbozu 
finje não perceber, ontre o lojialar 
e o praticar . Daí a serio de vio 
tepcias, arbitrios cometidos pelos go- 
vermantes conluiados do São Paulo o 
da União, os quais á vista do clamor 
uacente na opinião publica, fizorara 
ferjar no parlamento necional u fa 
mijerada cinonda, quo ha do imoria 
lizur o nome do magro Adolfo Gordo 
Essa emenda, que é um modelo do 
iniquidade, foi, como subvis, um ar 

njo do ultimo hora, sendo aprova- 
dn junto na ultima sessão, a 31 do 
dezembro. Trabalho urdido, 
elias, pois que o clamor publico so 
avolumou, rapido, alastraudo- por 
todo o Brazil, transpondo us frou- 
tiras, varendo 03 oweuios o cuindo, 
no aoio do proletariado curopou, 
para levantarse uu rujido solida- 
no do prolestos  aucuças. . 








esto 


E ucubou-se O governo bratiloiro 
seouou. Parou Não expulsou mais 
Foi voucido, Literalmente vencido, 


De modo que se deu esta procioza 
«uriozidado: antes da celorada emon- 
da, o governo expulsou quem quiz, 
quantos quiz e como quiz; depois da 
cinenda, não expulsou mais nibguem. 
Por que? Prizemolo bem: porque a 
ação enerjica do proleteriado não o 








| permitiu. 


Ora 
nar 


disto tudo nós podemos ti 
seguintes instrutivas conclu- 








aves 


Primeira, que 08 argumentos ab- 
stratos, por mais lapidares, por mais 
lojicos que sejam, não adiantam, nem 
rezolvem couzs nenhum 

Segunda, que a lei, em si, nada 
xole, pois que não tem força para in- 











E AÇÃO UTILISSIMA 


para aqui, | 


Nluir na vontado arbitraria dos go- 
vermántos 

Terceira, que o proletariado, para 
fazer valor 0s sous direitos, só póde 
contar com esta forçu: 4 propriu ação, 
deciziva é diretamento contrapodta 
é dos tirauos o dos explorado- 





é agi 





Turrão 





PROSIGAMOS... 


Terminave eu em mou artigo do 
1 de janeiro: “Marchomos para a 
Nova Era. ávente". Hoje, passado 
mer e meio, venho mui forte, mais 
encorajado tis o amais disposto di- 
zervos: Prosigamosl. . ú 

Sim, compankoiros, agora mais do 
que nunca, nós devemos proseguir na 
luta aistematico contru os nossos 
apressores, combuteudo-os em todos 
os recantos de seu quadrado, que, 
apezar du todos os pezares, dia a dia 
vai enfrequecendo. ; 

As nossa orientação, 4 oriontação 
da ação diréta o concicuto dos traba- 
Ibndores pelo que lhes intoressa, vai 
dia a dia criondo mais adépios, não 
4ó pelo fruto da ativa propaganda 1eo- 
rica que fazemos, mus, muito princi 
palmente, pelas “provas eruberantes 
dos fatos que so desenrolam em todo 
o paiz oude se ouve um grito de alar- 
ie, chamando á luta os opererios 
que sofrem. 

Haverá ainda quem queira afir- 
mar que o noso movimento não é 
umo movimento verdudeiro? Mas, ai 
assim fosse, onde estava do fato o 
movizaento que aje em todo o paizl 

Fosso o raio de ação du 4 Voz do 
Trabalhador restrito a esta capital 
c eu não me ocuparia citando fatos 
que se seguom, porque, nós, no Rio, 
de sobra conhecemos os quo militam 
com independencia e 03 que milita 
dependentes de interesses inconfessa- 
veis, 

Mes este jornal vai a todos os re- 
cantos do Brazil e, transpondo fron- 
teiras, vai a todos os mais paizes. 
Ora, pelo interior, o operuriado ne- 
cessita de conhecer de perto quem 
a ele so dirijo sinceramente, para 
não ser ludibriado pelos que, valon- 
dose das situações politicas, preten- 
dem evidenciar-se no seio do opera- 
riado o com suas articahas conse 
guirem os seus dezejos. 

Sabeis, companheiros do interior, 
que a organização operarie deste 
poiz embora com tendencias natu- 
rais para um só princípio, tevo quem 
a dosrirtnuasse! Deveis sabor por 
certo, é o meu intuito é demonstrar- 
vos que, os que tal pretendoram, 
erum são e quiçá serão os eternos 
mistificadores de tudo e de todos. 
| Não pesso fujir a fuzor o paralolo 
Úeles conosco, o façoo conciento de 
que sirvo quis ao operariado ludi- 


===>. 
PARA REFLETIR 
E 














1 historia prova que as unicas con 
quistas rerdadeiramente notaveis são 
as que se elaboram com grandes lutas. 
— Mesma Acuvqrençã e, 








à Diser a enreduda é sempre um pe. 
frio; e esso perigo aumenta nu ratão 
diréta da mentira e da ignorancia q) 
se pretende combater, — Vimania DE 
Corno + Arena, 





«=? homem que tem mais força 
nem sempre é a mais ajuizado. — 
Many Aeret, 


4 ignorancia é para o espirito o que 
a cógueira é para o corpo: mantem- 
nos nas trevas e priva-nos das facul. 
dades de ação. — Mana Roraxve. 





... 


Issociado á idéia da espada, que o 
emblema, o militarismo, jeralmen 
nú etoca nox espiritos sinão a persp 
tira e o receio da força c brutalidade, 
Mas, com as brutalidades da força, o 
que quaz sempro 6 acompanha são 
as brutalidades da corrução. — Rvt 
Binnoza. 





Desconfiai dos pastores: eles aca- 
dam sempre por venderem cu come- 
rem os carneiros que ss entregam 6 
eua guarda c deferu... — Demormo, 














ad A VOZ DO TRABALHADOR 
e memo e 


brisdo do que memo é nos causa, 
PORQUE ESt4, montes Cs: o manter-se 


sempre aoima dessas pequeninas cou- 
za 


ração Operaria Brasileira. . 
Eis porque comecsi e termino di- 
zendo-vos: avante, avante, prosiga- 


do boca em boca o nome do Confede-! 





ão se devo deixar iuflusnciar po- 
a Tonentes qu Demucratucos, rena 
cs ou Ameno Rezedá; nem pelo que 
rom o» jornais, porque estes, repre 


plo 
| 





companheiros despedidos o a axpul- 
são dó um traidor. 

— Os graficos, ajitam-se. 

A eua ultima reunião etetuada no 


AGUDINDO AO TOQUE. 


Acorreudo no toque de reunir do co- 


Pelo intorior so dezenvolveu inten- 
sa propaganda oficial, graças aos te- 
lcgrames-circulares insinuando-se ser 
“ Segundo Congresso um conhno de 
anarquistas. Não o su, em o foi 
wns, si 0 fosso, ncaz0 seria menos im 
portante do que o celebre 4º con 


mos ne nossa obre, nés os daqui da 

cupital é vós outros os militantes do 

interior, porque em futuro proximo 

havemos de ver sob o nosto pavilhão 

a totalidado do operariado brasileiro. 
Provigumos, pois 








gresso, produto de um dos filhos do Antoxio MorEnu 


przidente da Republica, deputado é 





toilituy, posto cm pratico polos que/ 570 >>> 
(ul ro uti ja, ABAIXO O CARNAVAL! 


Monroe?! Seria menos importante ai 
fosse um congresso de anarquistas do 
qe um congresso palicial, cujos de- 
“gndos, subvencionados pela verba | 

“reta, tiveram passajeus é bospada- | 
Jem gratuitumente? | 

Mas, convenhamos 





A IMORALIDADE CAR- 
NAVALESCA RECLAMA 
UMA GUERRA ENERJI- 
CA E CONCIZA DOS HO- 
MENS LIVRES DE TODO 











' Dem o nosso y 
Congreso foi de anarquistas; sojamos AMADO. 
vondecende o congresso deles 
foi pol — Evoê! Viva Mowo! Coruaval à 


Juntos so realizar e de ambos| porta! Grita a imprensa burgueza, 
vit tutita couza escrita. |trombetenndo por todos os recantos 
Mas, o que de pratico rezultou de [do paiz, a aproximação dos fostejos 
cala um delest !enmavaleseos, ajitando a alma popu- 
Do celobre quarto do palacio Mon- (Int, que espera u todo o momento o 
soc surjiu mm cé bé tê, que, depois rebentar duma guera civil, movida 








|zentantes “como são do dinheiro dos | 


capitalistas, teem por distinta obri- 
|mução, de procurar q conservação da 
nossa ignorancia, atirendo-nos terra 
aos olhos, sempro que isso lhco eeja 
possível 

Assim, pois, combater o carnaval, 
trabalhar pela sua extinção, que já 
não vem muito lonje, é fazer obra 
coneiente, é trabalhar pelo educação 
do povo, que caminha aceleradamen- 
te pare a conquista do futuro; do 
uma mova vida de felicidade joral, 
que surjirá dos escombros putrefatos 
do meio social em que vivemos. 


Ss. B: 





Cart: 





riograndenses 


Porto Alegre, janeiro, 1914. 
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'diu 95 deste mez estove concorridis- 
cirua e animado, nela discutindo-se e 
sendo aprovada nma tabela de pre- 
ços organizade pela União Tipogra- 
fica 

Esta tabela aumenta c equipara os 
preços porque àté então era pagos 





jega Alfredo Nunes, apressome om 
responder-lhe, procurando incutir no 
seu espirito u clarezo necessaria para 
bem discernir ae couzas e não ser con- 
traditorio consigo esmo. 

Não me estenderci sobre à resposta 
do colega ao meu despretenciozo ar- 
tigo, porque rezunuindo 1, vê-se que elo 





às tipografos obristas. Será enviada 
esta semano, a todas as cuzas, dando 
usa prazo aos patrões de oito dias 
para a sua respostt. No cazo do sr 
esta dezfavoravel, os unimos estão 
bastanto dispostos fara que possamos 


o nega a falta de brio na classe gra- 
do Ítio, mas si que tomou para 
si u6 as pouderações ivonicas avança- 
dus por mim Quero eu ucreditar e 
eroio que 0 compinheiro Nunca é um 
des briozos e impolutos da 











asso, mus 





desdo já prever a declaração dali, ão mopede que u exposto por 
gréxo. mim sobre « maioria fique em pé, 


O que entretanto, pela sua impor- |,,,c que: seudo um rebanho tido como 
fe | piernoco, meia duzia de orelhas ss não 
Dio todos os acontecimentos, basta para desfar'r o critorio que 
à assunto obrigado de todus as pales Lesão rebanho € contaminado; ao com 
tras, despertando até a atenção da | prio, é provavel que ess meia duzia 
imprensa Furgueza, é à atitude dosl ucumba ao contajis 

uabalhadores eu corroça, em face de / 1 amais, à sensibilidade do colega 
um recente imposto « mais, notado | jgreco limitar-se a palavras, porque o 
pela Assembléia Estadual. Para tro- “som vexame foi cm poder alguem sup- 
do assunto foi convocada a clase | por que a ele faltava brio e diguidade! 
que &e reuniu primeiro em comício, "Pois, á semelhança da divindade chi- 
em praça publica, no dia 18 do cor- | quza Bouddhu, absorto nu contemplo 
sette, 49 qual compareceram com A8 ção do seu wubigo, cle é surdo ás quei 
as vespetivas curroças mais de mil, xus dos seus companheiros que, não 











du espoucur do champagne, tentou, 
com Os aus tonentes, capitães é 
me vechais (que fera Lad ES 
v prollem operario do Brazil, À par 
desso prestijio agaloado carminhou ! 
um outro que lhes purceçu intensifi-! 
car mais à sua ação: o cooporutivis- 
tão oficial Eilos com todalessa bo | 
esjem  dezenvolvendo propaganda! 
por todo o Bracil Nus." ganda 
mas... quando ha interesses incapli! 
enveis, ostos cc idoutificum vos judi-| 
viduos duma tal fórma, que, sem que | 
o queiram, deixmr fecilmonto porce 
her os intentos, e eis estragado o ne- 
gocio. Foi o quo sucedeu com os do 
quarto é, para quo co não diga quo | 
argumento sem fatos, lá vi um, « 
coniouava raiado 
U exoperativiomo sempre foi obra 
de iniciativa particular 9 rarissivcas 
são as citações do que Estados te-! 
aham iniciado costa companha. AL 




















guns governos tecm auxilindo assas! 
iniciutivas particuluros. Aqui, po 
rém, ela so fez por iniciativa do Es 


todo. Assim tão bem amparada, co. 
negada « dezenvolvida, por que é que 
os da cê bê tê, organização composta 
das mais fortes associações do pais 
(sic) não proscguiu na caupanha 
logo que o governo, por iaudança de | 
ministro, dela abriu mão! 

A resposiu é fucil: fultundo-lhes 
o prestijio do elemento oficial, con- 
trariudo por um novo ministro 
(questão do politica) us mais fortes 
organizações do paiz, existentes s6 de 
nome, não continuaram com u pro 
pagundu é eis por terra o melhor dos 
sonhos dessa cc bê lê. E, onde está 
ela agora? Vamos encontrala nuin 
cubioulo interior dum pequeno so- 
brado, a dar « sua ultima agonia! 
Eis 0 que resta do quarto do palacio 
de Monroe, cum todo o seu prestijio 
afícial, os sous lelegramas-circulares, 
ns suas verbas secretas é tutti quanti 

E o nosso! Ha quem posa zegar 
a aua ezistencia realf talvez que baja 
quem O tento, mas coitudos... fa- 
remo em vão. Pura desmentilos aí 
está a nos obra: um Segundo Con- 
greaso feito com o esforço diríto do 
v5 agromtações cnviundo 124 delega 

Não pagán 














jens, porque não tinhamos pura tal, 


mas as reprezentações não dormiram 
ruas nem ficcram as viujous a 
ou de carina 

Disc liso cielo uti, 
não se assumiu compromisos, pois 
símente aconsclhámos, as, no cu- 
tanto o que mc uconsclhou tem vido 
posto cm prático. Por todo o paiz 
se dezenvolvem as organizações já 
eristontes o 44 fundum outras sob a 








O noso jornal mantem-se quinze- 
ol é breve 0 havemos de vor soma- 
nal. 

Mantemos stde + a contribuição 
para esta nio é poguona, como mo 
píde vor nos buluncetos. E ugoru, 
para demonstrar u nossa ução firme, 
vamos patentear ao operariudo do in- 
terior como ae faz propugunda, on- 
tando epanbeiros Emudos 
jura formurimoqios pesspabutte CU 











fria a renda da Prefeitura que, du- 


| prensa burgueza. 





pela opozição politica; qualifican- PADEIROS E 4 SADO 














do o cntrudo coo uma tradição glo- TAJE — US BABBEIROS 
risza nos anais da historia do Brazil; UNS DR E ENPIO E 
que o nosso carnaval vão dere, não OS TIPOGRAFOS DES. 
póde morrer, porquanto, transpondo PERTAM — MARMOR 
fronteiras e mares, conseguem uma TAS EM CRÉVE — CAR- 
putação universal, quo devo mor ROCEIROS : ENERJCA 
considerada uma fonte de honra o ATITUDE — SEMPRE A 
orgulho para a raça brazileira; te- POLICIA. — À TIRANIA 
cedo 0 muiores alojios no intenden- DA ARJENTINA BUR 


c municipal que, uo Conselho do 
lurgo da Mai do Dispo, aprezentou 
um projeto, aprovado já, autorizando 
a Prefeitura a subvuncionar as trez 
sociedades comavalescas, aqui ezis- 
tentes, para que o carnaval de 1914 
rão perca 6 brilho dos anos anterio- 
seudo de purecer que o ausilio 
de vem contos de réis não prejudica- | 


GUEZA 





Como haviumos promptido proso- 
guimos hoje à nosu rezenho dos fatos 
que podem diréto ou indiretamente in- 
teressar aos trabalhadores do Eden 
Lrazileiro. 

Falavumos de Pelotos e haviamos 
dito tratar ainda com alguma ampli 
tudo do que ali nos foi possivol ob- | 
[serrar. 

O amontoado de acontecimentos 
| nestes ultimos dias dezenrolados nes- 
[ta capital, o dos quuis pretendemos 
tratar, vem do algum modo fazer 
[com que abroviemos as considerações 
amjeridas com relação áquela cidade, 
deixando-as mesmo de parte, para di- 
2ermos tão sómente o seguinte: o na- 
,eleo de dispostes e já bem orientad 








rante os trez dias de folgucdo, per- 
quantia muitissimo superior, 
com licenças pagas pelos vendedores 
lunga-perfume, confetti, cte. 

E € para isto que servem os inten- 
dentes municipais; são estes 08 as- 
“untos que maia proocupam a im- 


elo 














Do crie avunsiladoru, que 
veisa prezentemente o operarindo, 


puuco ou nada dizem l 


















Prégem o cesbanjamento inutil de losmuradas ali ceistente, saberá, de 
rios de dinheiro, para amanhã, por corto, reajir denodadamente contra 
interesse político, bramarem contra [ns preconceitos, profundos vostijios 


os assultos ao erario publico, em de- 
trimento do progresso'da patriu e da Jhadores. Com» tem acontecido cum | 
pDenra nacional! outras partes os trabalhadores du 
Procurum abafar 65 protestos de chegaram à compreensão de que us! 
ignação dos que cofrem as conse- | nacionulidudes, as côres É us rá 
; queneius da vida moderna, contra as! não devem ser impecilhas à sua fun- 
ameaças àn fome, emanadas du ezis-!ção, ao congraçumento de todas as 
vencia erimonoza do capitalismo es 


da escravidão que dividem os traba 

















sms enerjias no combate uo rejimen 

vngador, ergucodo bem alo a ban- que a todos traz ceravizado 
atira da Joueure enrnavalesca, te! O p à foi | 
Ê primeiro pusso já foi dado: de- 
mendo 6 indiferença do povo, Que monstra-o a czistencia du Liga Ope- 








Ses taria, a froute da qual se encontram 


+eompanheiros de fibras, dispostas a 
ecalizarem a abra intipensuvel par 
os seus jornais apa |, organização completa dos trubalha- 

programas prometem dorms polotensos 
vil maravilhas: direu-se do povo e) E aqui 
pelo povo; mas quando estão Íeitos - | uoima aprezentadas as nossas impres 
5 povo, que se aguento, que não ja ses cobro Pelotas oporrio 
infantil 
E e mesmo fuzem os deputados, se- 
nadoses ou iotcndentes municipais 
O que é o carnaval? Uma tradição | 


cs irá prejudicar u mera ca 

niqueis, pela falta de informaçã 
peito... 

Sim, quando 

=eeem, nos sous 











lomos agora de Porto Alegre. 
fconteci ultimamente 
prenuncio de 
grandes movimentos que se torão de 
operar por pnrte du classe operaria 
(Ji vem de Tonje, de muito lonje 
|(desdo que a Federação Oporaria 
desprondendo-se das corrontes que u 
manictavars deixou do ter chefe e do 
ser Contista, assisto o seu vorda 


|, Os 
popular dao mais tolos que por t0da a, enrilados aqui vão o 
a parte existem. 

Conservauos, ainda cm pleno se- 
enlo XX, o que q ignorancia do povo 
reimano ioventára ba alguns seculos 
* passados 


E isto, franquera, é uma vorgonho | 
para a nossa especie, para o homem ' 
ae deiro papel), mma ajitação muis ou 

Quantos oporarios perdem seus manos intensa no seo dos trabalhado 
pregos, deixam, 0 lares tem pão, reg 
Cegtos que Muz pão cuvom enfermos, | Brg, pois, de esporar os tous rozul- 
tufirados, desprezados, cobre o leito; tados, us sus efeitos como atruz já 
quantos” ulciom, « torto, vitima” [se tu PO Vivo raas vero 
dos pela sua propriu culo, pordendo | (qdo, 

Inoutos do nuno, injeriudo  rofrescos 

jetados, tendo o corpo u mar por to 
q dos vs pórq, caminhando horas intei 
ris, sob uni sol cuusticante, cufundo 
“uixus, tocando bombys, cmpuubundo 
estandurtes, dunçando 6 fronte dos) 
coelios, cu ranchos, dozompenhando, 

















Ma mos já que os padoiros so 
satinhamm em luta polo descanço 
dminical. E ixo foi conseguido gra- 
ças no bom emprego da sabotaje, ha- 
bilmonto aplicada nus caras do pro- 
prictarios refratarios. 








À ridicul 


issumo , 


fu: 









terminsimos pelus razões, 


nheeidos é cimentarmos por todo o [1 suma, um pap: 
puiz o alicorco de uma aç 
é concionto, dispostos a enfrontar to | DOS 
dos os obstacalos, vencundo-os. gnczia, 
E Ring RS cunciencia de 
ação « a deles. Enquanto eles, É 
dida que a fação politica qué 08 pro- 
teje se aproxima do seu term 
que € o quatrivaio prozidencial, vão. 
a deriludindo o pordendo torrono; 
nbs, Que sompre nos conservámos 6 
nos consersarermos alhaios à qualquer [u£o pc maxora no rosto 





que, gargolhando da sus in 
homem do 





ii da nossa 





] 
termiaus, , 
igoros pars ontros. 


O coroaval é uma imoralidade! 





funtuziundo-m para divortir, vão só 
found | do poso, como tambem a bur- 


trabalho. 

mais confiança deposita no atual es- 
DO o de contas, pessimo, degendante, 
cheio do sacrifícios pora uns, e de 


Todo o hou que a preza do u ser 
não vosto 


Diversos forma 98 quo sontiram os 
sous efoitos 

Um cremplo a seguir pelos padei- 
ros curicem o patrão não cado? sa! 
Lolaje!. 

— Os Darbeiros, tambem não dor- 
mem o para fazer provalocer us suas 
justas reclamações uzaram do mesmo 
processo, com tanta eficacia posto em 
pretica pelos pudeiros. E os rezulta- 
dos não se fizeram esperar. 





rabalham 


— Os marmoristas que 
Duma das caras desta capital estão 





política, vamos de vento em pôpa, [trajes caricatos, não aplaude este ou 
ara el cuenhos aquelo club, rancho ou cordão carna- 


suando ne estrado 
do o propagando o em breve havemos | vilescos; aconselho aos seus amigos|em gréve, motivado pelo fato de te- | 
de ver triunfante a nomes obra quin- |e parentes, quo vão se entreguem a |rem-sido dospedidos us companhoi- 


do por todo o Brazil se puonunciar | tê» ostupido diveMimento. ros. Etijem oloo a readimissão dos 





5 








tão realizarão uma grande reunião 
» Teatro Colizeu, para cupossar a, 
Jrotoria e lrutor do imposto. 
Neste espaço de tempo, os graúdis 
à da terra, diante du atitudo ener 
ira dos companheiros curroceiros, 
andaram a «pusiguar os unimos com 
uil promessas, mil desculpas, dizen- 
do mesmo que o tal imposto kevin 
sido mal interpretudo. 
Finaluent: chegou o diu do grar 
reunião no Colizeu, dowingo, 25 
4's 9 horas cra já animador o nu: 
mero de operurios prezentes, e meia 
tora depois, quando deu-se início aos 











trabalhos, 2.000 operarios segura- 
mente lá estavam reunidos em guar- | 
da ads mens direitos ameaçados 


Soube-se então da munobra govei- 
amental. Arranjuram ces uu meio | 
ter ido sabado, até ao palucio, una 
comissão de carrowiros entendar-se 
com oº prezidente dagEstado, que so 
mostrára disposto a sustar, ató a rel 
Uru da Asscuíblcio, 4 cabrança 
» imposto. Lá chegando 9 comissão, 
o prezidento mostrou-lhe um decreto 
sustando a cobrança do imposto e 
assinandoo tuesmo na prezença da 
comissão. Esta porém disse ali ter 
«omwparecido em curiter particular e 
que só a classe reunidu poderia ou 
não aceitar qualquer compromisso ou 
acordo que assumisso 
Tendo u asscubléia reunida no Co 
lizeu conhocimento do fato, depois de 
|ínlarem divorsos companheiros, não 
concordou com ueras pulavras 6 quiz 
[do prezidonte do Estudo uma solução 
vis solida, rezolvendo enviar á pa- 
lucia uma comissão acompanhada do 
ui oficio com alguus cousiderandos 
pelos quais justificava a inconsuter 
[do uludido imposto, esperando o seu 


fretogamento 




















Es 26, de 
ronpenhar sua tuissão. 

Desde já podemos, sem sermos hie- 
rofante:, profotesr ums tremenda, 
umin colossal grve da clusso do car 
tuceiros, que se compõe do tais de | 
5.000 homens, secundada, tulvez, por 
omtras elasses, si 0 prezidento o a À 
sembléia Estadusl mantiverom o iu 
posto. 

A elnsso cum questão diz solenemente 
o pagará mais esto imposto. 
'speromos, pois, pclu resposta do 

vir indu esto so- 








comis: 














E 
oficio que dove 
am todos esto movimentos a po- 
como sempre, tem motido o be- 
idelto. Teu cfotuado a prizão de al? 
lguns companheiros, e procura outros. 
isso, porém, 6 tão comum, que não 
'cauta admiração. O fato, porém, 6 
lque com ou sem à sus forocidadeo, a 
'falanjo operaria aumenta e vai aos 
poucos reivindicando os seus direitos. 









... 

Domingo proximo, 1º de fevereiro, 
atendendo no apelo dirijido pola Con- 
federação Operaria Brasileira, roa- 
liza-se nesta capital um comício eo 
protesto ás arbitrariedados do govor- 
no arjontino e do solidaricdade É Ar- 


jentina opesaris. 





... 


Aguardomos, pois, os acontocimen- 
tus, que serão narrados numa outra 


casta 




















operarios. Terminado o cio, indo u felicidade de labutar em cuzas 
sude falaram diversos companheiros, Lois e aburrotadas dr trabulho, arac 
«e dirijiu à compate multidão é séde Jhumse em tudo, conquanto possam 
da Federação Operuria, onde ficou «cmer. (Isso curece de discussão, por 
assente as bazes da organização desta que posso provalo comu algarismos « 
numero classe. “até com uu ôr). 

Dius apoz louve o mesmo local Ora, csss gra são muitos, cm que 
ava reunião, ficando deliberado de sua má si 





peze 
tuação, que 
tutu do da 
vm esforço qual 
sum sorte por meio de união, isto é, 
da associação sindicabsta, teem lyio? 
tecra diguidade ? companheiro Nunes 
eu digo-lke que neta são machos! (*) 

Falando em assaciação sindicalista, 
vou frizar a contradição que aobresár 
no artigo do compunkeiro Nunes. Co- 









ão procuram e até reeu 
um: simples passo, fazer 
er para iuelhorar 4 























mega louvando 4 Voz do Trabalha 
dor: *,..jormal que, com invejavel 
denodo “vem, de ha muito, pugnando 





pelo bem-estar do proletariado em j 
tat...” — e acabu dizendo que 
concorda com este sindicalism de 
mentira que anda por dé fóra. Ora 
Vem: ou o colega é partidario dos sin- 
dicatos paz social cow pais e paizi 
utos a patrocinal.os, contando com o 
Estado-providencia, quando forem u 
etudo mais um, 0, antão, não póde 
+ apolojista da 4 Voz, orgum do 
sindisalimo revolucienario,epor 
«ontraditorio ; ou o colega é parti 
do sindicalismo revolacionario o não 
píde criticar o sindicalismo do men- 
tira que rai por ai a fóru, o noso « 
o dos ajitadores, por seu contradito 
rio! 

Desconfio que o amigo, despeitado 
sera a palavra “brio”, perdeu a calma 
é so contradisse, vindo esbarrar Sobre 
os ajitadoros, tão desprovistos de di- 
gridade, quo empregam o seu tempo 
tolo em conseguir amelhorar a sorte 


























alheia, porquo para eles, jeralmente, 
c rezultado é u perde do emprego, a 
expulsão quando estranjeiros, a fomo 


e a cadeia no fim... até que os brio- 
udindo a sua indiferença, ve- 
grossar as fileiras da Rovolu- 
Social, na qual teubo fé para bre- 

os sediciocas, não espo- 

um para à 
imo de ava- 










cio 
ve, porque nó: 
tunos ser a metudo mai 
ação, sendo maioria sino 
calhamento. 

Euquanto no fracasso do movimeu- 
to antorior, estou do secrdo com 0 co- 
luga Nunes, quendo diz 6 devido, 
vilnudo os efeitos, é pouca sinceri- 
dado dos ujitadores; mas... estudan- 
do as couras, É, ainda o sempre, devido 
à indiforença e á pouca ilustração (cu 
gosto de bater nesta tecla!) da classe; 
porque, sá esta fosse mais conhocedora 
da questão social, não «e deisava le- 
var por ajitudores que constituem a 
parte: surmoza do rebanho o podem 
enistir sómente com O enturinsmo igno- 
rante decor te da inferioridade in 
toletual da multidão que se atira do 
cabeça "no mur dus crenças novas sem 
refletir ma possibilidade de não voltor 
a tom. 

Porém, nós 08 sindicalistas rovolu- 
cionarios, somos moros proplgandistas. 
do idéias c meios dh ação para obter 
ga vida melhor, som impor como um 
dogma u nossa fé em uma socieda 
mova o fraternal, ajitando os espiri- 
tos, forçando os cercbros no estudo 
da “questão social, afim de virem à 
nós, não os puzilâmines, mas homens 
condientes, para formarem organiza- 
gões livres sende todos teem a pala- 
“a fiscalização facil c constante. 

Portanto, 66 podem chamar-nos aji- 
tedores, os burguezes o sous amigos, 
os que tam um emprego assar remu- 
morador o receiam a porturbação da 












































(º) Iofolizmente para minho argu- 
menteção, esto artigo sfi em feroreiro, 
o unico moz quo os graficos cariocas 
teem brio. .: cada um faz questão 








Unenxo Visa 


que o seu club predileto vença nas 
pugncs cornavalotens! 








meme mama A VOZ DO TRABALHADOR 


tua vidazinha pelos 
icadam à felicidade para todog er o 
nulmente, os que, julgando suber ler 
soletram ainda, isto é, os que, jul 
gindo, entender de sindicaiamo, tu 
xua de mentirozo este que ande 
aí fóra e no qual se dedicaram os do 
interessados e briozos da classe o 
fics do Bão, consutuindo uma iso: 
ria que prezo mais a qualidade que a 
anantidade quando paiva e mc 
moda 

Com magua pelo que so passa na 
nossa classe, mas sem rancor nem odio 
pessoal. 


que, unidos, pre- 





Moxonx Orutis | 


| 











A PALAVRA DO BURGUEZ 








Companheiros! Como dentre vós 
destacam-se alguus que uinda acro- 
ditam na palavra honrada dos pa. 
trões, erendo-os mesmo cupuzes de 
atos jenerozos pura convosco, vamos 
lembrarvos o nome de um, que aligz | 
é bem conhecido entre nós, não ob-| 
stante ter juntamente com outros da 
mesma casta, assumido o compromis- 
se de dar-nos as oito boras do traba 
lho de 1º de maio em diante, confor- 
me O acordo em que eutrámos, por 
intermedio do sr. Coelho Lisboa, 

Apezar disto, repetimos, ese pa 
trão faltou com a suo palavra, per- 
deudo desta fórma a devida compos- 
tura e dignidado para com seus co 
legas industriais. 

De outra maneira não se oxplica 
a fórma pela qual o senhor Carlos 
da Silva Rocha (pois é dele que fa- 
Jumos), dá as oito horas aos seus em- 
pregados. Enquanto os outros man- 
teem o compromisso assumido, ele, 
“lém de pagar por bork, uinda obri- 
gn os empregados a trabalhar aos do- 
mingos e feriados, oito horas, as qui- 
zerem ganher o dia normalmente. 

Frenqueza, isto é simplesmente ca- 
nalha! Ísto não é serio, o menos serio 
é a vergonhora passividade de que 
dão prova flagrante os companheiros 
Ga ofivina desse senhor, pois enquanto 
nós cutros, de outres cozas, ganha 
mes nos dias uteis o mesmo ordenado 
que nos domingos e foriados, com 
uma hora de menos, isto 6, trabi 
lhando sete horas apenas, clos suje 
tam-se ao que já explicamos acima 

Companheiros! Já é tempo do 
compreenderdes a humilhante o to 
pc exploração de que sois vitima: 
Cremos que jé é tempo de libertar 
ro deste jugo ignominozo, correndo 
o senhor Carlos e sua senhora, soltan- 
dolhes pela frente das murinos um: 
Bnsta de exploração, canalhas, a lon- 
go tempo temos sido esbulhados nos 
nossos mais sagrados direitos, exiji 
mes, pois formal dezempenho do com- 
promisso perante nós assumido”. 

A não sr assim, companheiros, 
continuareis na mestua, enquanto que 
nºs outros, sozinhos, gozamos aquilo 
«me conseguimos ajudados tambem 
prlos vossos esforços. 

E” necessario, pois, que beja um 
punco de compreensão, e para isto 
emseguirem, é precizo que unam-s 
é 268 pois à união faz a força. 

Ao Sindicato! 4º lota! 
























O Conselho Administratwo 





DE P ETROPOLIS 


Aos companheiros de Petropolis 


À propozito destu crize de trabalho, | 





cem 6 fechwmento de quazi todas 








fabricas de tecidos, com u di ão 
de dias de trabalho nas que st não 
fecharam c oude se trabalha 3 0 4 


vias por setubha, vcm-nit á mente us 
duas gréves que cc deram nosta cidade 
autudora (para a lurguezia) de 
Petropolis: uma cm dezeubro de 
1919, vu fabrico de sidu de Buijel, e, 
« cutra, eu março de 1913, nu cxplo-, 
ralora fabrica Cometa (de ulgodáv) ; 
digo explorédora pura que sc seibu 
nt Estado do Rio de Janeiro, não hu 
liberdade, principalmente para aque- 
das pobres eriaturas que se canpregam 














vs fiações de elgodão, e para aquelas 
pobres mulheres que trabalham us 
aquinas de carreteis, cspulas e mea- 





das 


Quizera que me respondessem esses 
inconclentes explorados o que pensom 
ida falta de trabalho, agora que mui- 

m negociantes se tecm negado a dar 
lhes de comer, alegando que, ei entes 
rabalhando cuda + semtra cão po- 
diam pagar a despezs de um mer, 
agora que trabulbam 2 c 4 dize vão 











lhes poderão pagar aiquer a metade; 
e mssim pensativue c cobiabaixos vol 
tam para auas cazas E digo mal, jul. 


gando-tos persativos, 6 traidores, in- 
ermientes, porque nunce vos terá | 
vindo o pensamento do val que fizem 
tes durante « gréve, quando muitos do 









ta vitoria sobro o explorução do Cu- 








Não contentes disto, abandonsstois 
tuesmo o Sindicato é nunca mais vieo- 
vis a de, 

Rocordai-vos companheiros de der 
ventura É Croio que st. cus aí porque 

sofre agoca às emvaquncius, que 
não só perdesos os dias de trabalho, 
csno ainda somos roubados em tudo | 

Voltui, gotpaeiros, a engrossar 
as nossas fileiras 0 peusai que dopois 
de tm temporal o elo ve tosua scrono 
eo ar puro. 

Si o trabalho falta agora é porque 
o querem vs capitubsius urumadores, 
was espetos to ais vem o 
dia em que estes mesmos vias a 
cura dos bi 
pelmente dos 




















pro- 
s irabulhadores, prinei- 
ds steclõu, é então. so csti- 
vemos unido: á 

*y OM grupos conipátos, 
| rrá chegado o mumwnto do lutar afim 
do impor os melhorsmen'os do que 
tento necessitamos, mes Iso não ge 





póde obter sem que estejamos uuidos 
nos nossos sindicatos e «í possa 
nos ontender. ER 

Parece-nos, porém, que tenjos medo 
de as deshovrardes ruciocimando so. 
bre os vossos proprios interesses qu 
será, talvez, a instgmificcuto quantia 
(de mil réis que vos espanca, mas que 
| gastnis em outras circunstancias, om 
dano da vossa saude, 1413 como: bo- 
“idas, nos bilhares, dus byicqurus cu 
vo foot-ball! 

Deixni, companheiros, estes vícios, 
2 uni-vos porque assim padeiris fazer 
alzuma couza de util part nos € par 
o tuturo de noscos files, qu. neve 
ten de escolas racionalista, destas 











que dnuto espanta a Lurguccio é à 
elericanalha da estumpa Je fri 
ú õ a à Pedro 


Não védes, companheiros, que essos 
parazitas temem esta associação o 
Principalmente à escola racionalista 1 
É porque à temem ! Porque subciu que 
se elas so imultiplicarem por toda a 
parie, espalhando q vcrdndeis cduca- 
são que convém ao proletariado « não 
à que temos recebido nús escolas do 
enverno ou do clero, seleremos nos 
emancipar, derribando estas mulditas 











viu me Jevunto, úius dr uia, propo 
gando o boycot à tado quanto venha 
onquelo paiz. 

m seguida uraram da palavra di- 
versos roprezontantos do 
vorborando igualmcato o procodimea- 
to infame do gororno arjentino. 

A nota mes importante desta re 
união, foi ouvirmos, pela prime 
vez, em nosso mcio, 4 voz rovoltada 
de uma mulhor. X esta foi proporcio- 
uoda polu compunhoira Juuna Quela, 
que, com o su compuubeiro do ezis- 
toucia, 80 cucoutra nosta capital ha 
poucos* dias. À sua palavra facil, 
quente é sincera, demoustrou como se 
presta  solidaricdado do operariado 
uernecional, e como u mulher devo 
compartilhor dessa ação, para influir 
NE federo de tuts colpuntras que 
14 hoje 
Lrejusso. aeligroros, deixando de eur 
darem do seu verdadeiro mister, da 
educação dos seus filhos. 

Termina apelando pará as mulho 
ves prezentes para que iniciem com 
boa vontede u educação morul dos 
seus filhos c suas companheiras do 
trabalho. 

Jubua Ducla, deraut> os poucos qui 
nutos que ocupou a nossa atoação, | 
deixou traduzir o conhecimento que 
rem da questão social. À bela oração 
de dedicadu propugandista da união 
é liberdade dos trabalhadores, foi ou- 
vida cum jeral prazer pola numerora 
assistencio, que dispensou-lho justos 
upluuzos pela facihdado e correção 
cem que se expressou, dundo-nos cn- 
Isejo de ouvir o verbo inflamado de | 
nrulhor cimancipada 

— Na reunião foi rezolsido on- 
|nisr-se imediatamento o seguinte to- 
(egramo é Fgderación Obrera Regio- 
[nal Arjontina 

Feucraciou  Obreta,  Sunvedra, 
3 — Buenos Aires — Confedera 
ção Operaria Brazikira, reuni 








com vivido queceauus polos 




















instituições que pezam cobro no 
hombros, 

E foi para combuter a escola q 
frei Pedro veiu no dia 12 de ou 





ao Centro Operario Primeiro de Muno |!ntes, como Autilh, Barreru « Gon- [qc homens que noutros paizes lutam 




















| combater até que vej 
«er 0 nosso idéink E que este apelo 
só uos companheiros de Peirpo- 
lis, mas tambem aos de todo este vusto 
Brasi 

Viva a Liberdade! 

Vira a emancipação operarin 











Um vosso companheiro 
Potropolis, 28 de junciro de 1914 





AC.0.B. 
Protesto contra a tirania 


arjertina 

O apelo feito pela Confederução 
Operaria Brarileira, instituição que 
agrupu o proletariado digno do paiz 
para u jigante luto polo cmancipa- 
são, foi atendido como se usperava € 
em 1º do fevereiro nossa voz de pro- 
júeto e solideriedade com o proleta- 
riudo arjentino so fez ouvir. 

Em seis localidades us crganiza- 
(5 operarias correspondoram ao 
apelo, com munifestos, manifestações 
e conferencius 





Poderia ter nssumido maiores pro- | 


porções o protesto contrá a tirânia 
urictina, mos tomos de convir que 
“ninda pão nos temos exercido sufi- 
«isntemente para obter da solidario 
dude tudo o que cla € capaz de der 
para o triunfo de nossa couza 

Mais tarde, quando formos mais 
robustos, quando a organização tenha 
alquirido plenitude de dezenvolvi- 
mento, então a batalha final nos dará 
do Estado 


pita o a tiran 
NO RIO DE JANEIRO 


Aa 15 horas foi aberta u sessão 
pelo compunbeiro Antonio Morvirs, 
secretario jeral du Confederação, lo 
dead pelos compunheiros João Lou 
enroth e Jozé Borobio. 

O secretario jeral, apoz e Joitura | 
du oficio que à Federación Obrera 
A-gentiza haviu remetido, expor as 
sezoluções que o Confederação bavia 
tomado, entre as quais estava a da 
prezento reuuião, salientando o quan: 
to contribuiu para u grando coneur. 
rencia o manifesto publicado pela 
Federação Operaria do Rio de Ja- 


nairo. 





Concedida a palavra so compa 
nbeiro José Borobio, esto dezenvol- 
vou com perfeito conhecimento do as. 


vós, para não dizer todos, vinharo ao 
Sindicato, depois de algune de 





“cueeting”, protesta franca e sincera 
solidariedade no operariado da Ar- 
Jentina, atuchmente em luto contra 
as perseguições u companheiros mili- 


acuzar o grande que foi Prancisco talez, pelo governo arjentino. — Con- no vanguarda do movimento oper: 











errer; ele e a sua classe de uzmpa- (federação 
Anres sabem muito let que se a escola || — À Federação Operaria do Rio 
tomur incremento «o serão obrigados de Janeiro aprezentou a seguinte mo- 
a fechur e não continuar no fabrico (São, que foi aprovada unauime- 
dessas tuvernas que se chamam igr- tncute 
jas “4o operariado arjentino — N 
Guerra, companheiros, é tudo o que |»perarios coucientes do Rio do Ja: 
(vos prejudica e não nos concemos do jucuo, conhocedo.vs das perseguições 


fu v63 movidas pelos tirauos quo xe- 
icm a Arjentina, os quais, como 10- 
[dos os governantes, são os molossos 
de coleira e espinhos, cujas fauces o 
E o serviço da de- 
parazitaria dos obes- 
(sos industriais, comerciantes e toda 
casta de capitolistas, que exploram o 
nosso trabalho, não podemos deixar 
de nos sentir”. rebelados coutra as 
opressoras medidas postas em pratica 
contru vês, pois, bem sabemos quanto 
|sio identificados os interesses dos 
trabalhadores de rodo o mudo. 

E, assim sendo, sómnos solidarios 
convosco no vosso protesto « revolta 
contra as infumes perseguições feitas 
aos companheiros nossos c vossos, 
pois cautando 4 Internacional, reco- 
nhecemos e ufirmamos a confrater- 
'nização dos trubulhudores 

















“Bem unidos façamos, 
Nesta luta final, 

De uma terra sem amos, 
A Internacional.” 


Companheiros da Arjentina! 
Nós, desto canto do Brazil, oudo, 
Icomo vós, somos explorados e opri- 
midos pela corja burguera, nos sen- 
tiudo solidurios convosco, uo unizono 
Iprotesio que hoje Ínzeis contra as re- 
Rezidk a o Do- 
feza Soc ontra O encarecromento 
& companheiros Antili, Barrora é 
Gontolee e muitos outros, nos reuni 
mos no chumedo de Confederação 
Operária Brazilira, é, hojo, 1º de 
fevereiro, unimos q nosso protesto ao 
canso, € tezalvemos envisr asta 100- 
ção do solidariedade, para pe sui 
Tuis quo cstumos Da vosso lado, pros 
tundovos o dovido apuio na batalha, 
quo travustes contra u opressão go 
vernameêntal c burgueza, va ujitação 
lesuntada é mantida polo vosso ar- 
rojo e voma conrioneia, o lermintinos 
gritando convosco 

Abuixo a tirania! 

Abaixo as lois do Rezidencia e Do- 
fesa Social! 

Abaixo o despotismo na Arjon 
tina! 

Viva a confraternização do opora- 
tiado univeral?” 

“Aprovada a moção, foi lembrado, 
pelo companheiro À. Lourenço, secre- 
tario da Confederação, que esta fi- 
Howe um memorial para ser lido pe- 
rante o roprezentante diplometico do 
governo arjentino junto «o gorerro 





presavas leis de 


) 























greve, dizendo que ee caro não lhos 


o tem to trabolho! | Mio" 0, que, 06, patos/he! Arimétma, 





brasileiro, fazendo-se-lho sentir 





sindicatos, | 


perariado deste 


litantes que tem a hombridado de 
levar 4 aua voz muito acima dos pro- 
[conceitos convencionais. Esta rezo 
Inção foi unanimemente aceita e será, | 
eim brovas dias, posta em ezecução. 
A's 19 horas foi encerrada à sos 









!são. cantande-so à Internacional é er- 





guendo-se vivas no operariado uni 


vereal. 





NO INTERIOR 


Sogundo informações recebidos, a 
Federação Operuriu do lo Grando 
do Sul, organizou uma manifestação, 
|sando-nos desconhecido, até agora, O 
|seu resultado. Estamos a espera de 
dudos para lhe dur publicidado. 

No mesmo Estado, na cidade do 
| Polotas, a Liga Operaria o a União 
Operaria, duas fortes organizações, 
teem feito respetivamento manifesta 
ções do publico protesto contra as 
perseguições de que cão vitimas os 
|proletarios da Arjentina por parte 


|] 











prezidente agradeco a distinção com 
que o agraciaram, declarando aberta 
a aoaão é dá e palavra ao primeiro 
dos oradores insoritos, Antonio. Do 
saingues, roprezetanto do Sindicato 
dos Eapiteitos, que diz: "Como dele- 
gado do Sindicato dos Sapateiros, 
tinha a honra do fazer sentir que O 
sou sludicato, ombora com pouto nu- 
mero, ostá apto para fazer valor os 
cous diratos uno que pari 1480 
tenha de recorrer á violencia. 

A clamo proletaria, om pleno se- 
[culo XX soiro os horrorws da fome, 
devido é canalhico da burguesia; 
mas, nós operarios, que tudo produ- 
imos, que construimos caras 
tasntes, portos, diques, tudo ondo 
eles, os oxploradores, podem gorar 08 
grandes proveitos roubados ao nowo 
suor; nós não devemos ficar impas 
siveis 6 espera que fuçam alguma 
'couza cm nosso fevor; nós devemos 
punir pelos nossos interesos, pois 
devemos tor em conta que todos so- 
'mos irmãos e quando o vpererio 1- 
pão é porque tem fome o à uutoriiado, 
ho serviço da burguesia, amo.ça com 















a gde pespunss Mito la eadeia, no falta dim for fara 
RB E, e em cuza u nossa familia boo 
Dl jo Most, copia do o CU ado 





Estado de Mines Jorais, os compa- 
'nheiros do Centro Operario Sindi- 
ata Junçaram á publicidade um 
extenso é vibrante manifesto contoa- 
'do frazes caustiras para com as de- 





O operario quo hojo constroo am 


palacio não tam diroito do lá pone 


irar sinão quando os sus serviços 


são necomarios; dopois, te o tentar 


ator, será escorraçado, como se fosso 
um cão sm dono. O orador incita 
os companheiros é luta, achando que 
a fórma muis pratico é o ação di- 
róts, para reivindicar o que do di- 
roito nos pertonco o termina dando 
mm vira é U. G, dos T. 
Pola então Eilvestro Costa: “Ou. 
maradas, vitimas da exploração até 
& prezo uia; sejais Dem vinaos 
a esta nossa caza, onde podereis en- 
centrar alívio aos vossos gofrimen- 
tos! Vós, que até agora tendes estado 
dezunidos, deveis sentir neste mo- 
mento uma alegria intensa que 86 se 
pído sentir nos momentos em que 
todos unidos num só pensamento 
para, bem alto, frento frente, dizer 
dos nossos exploradores: “sois la- 
lgrões!” Sim, por que nós, pela nossa 
alia de união, temos sido às vitimas 
do todos os tempos e continuaremos 
a selo si não nos rezolvermos o dar 
o grito de “basta 

Muito aplaudido pelos assistentes, 
Silvestre termino orguendo um vivá 


cantadas liberdades urjentinas. 
Em Santos a Federação Oper: 
“ia Local publicou um longo muni- 
festo, om que faz um historico dos 
atos “opressivos praticados contra a 
classo trabalhadora por parte do go- 
vemo du republica arjentino, e con- 
vocára o povo, a um comício em pr 
gu publica, que não se ralizou devido 
jno mau tempo. 

— Em Maceió, no Estado de Ala- 
|gõas, a Federação Operaria efetuou 
rumbera uma sessão de protesto, que 
foi muito concorrido 

Cono «e vê, pelo que relatamos, 
|uão podemos deixar do ficar catis- 
| feitos pelo rezultado deste protesto 
à» operarindo brazileiro. 

Nossa aritude está, pois, na altura 























rio. 

Regorijemo-nos! Vira a colidario 
ande operaria! Abaixo a tirania ar- 
ima! Viva a Intervacional! 








!NO ESTADO DO PARA, 


INAUGURAÇÃO DA UNIÃO 
DOS TRABALHADORES EM 
BELÉM — O POVO DES-! 
PERTA 
| 





Eu toda à parte do Univorso o 
povo proletario vai sentindo os efoi-! 
tos da apatia em que se encontra o! 
vendo a fomo prestes a invadirlho o 
ilur ele se levanta, não como manso 
'cosdeiro, mus sim como bravo leão 
lque é para levantar bom alto o su 
jgrito de revolta contra o dotontor do 
cupital é du terra que até hoje viso 
iosplorando com o braço do proleia- 











ú U. G. dos T. 

Segue-se-lho com a palavra o ca- 
'marada Costa Carvalho: Camaradas, 
companheiros e companheiras, esort 
vos de todo 9 sempre, que a um can- 
to das barracas quo habitais carpís 
a dor » o soírimento quo a fome leva 








tao vosso lar; sois as vitimas dessa 


classa de parasitas quo vaguciam po 
las avenidas das cidades movimenta- 
das, Tecostados tus carros de luxo 
tabricados por vossos maridos, pais 
« irmãos, para quo não 09 afrontois 
com à vossa prezonça cadaverica 
iudar-vos tueemer num hospital 
oudo acabarsis com o enorme fardo 
que ainde possíio — a vida. Os hos- 
pitais, fundados pela burguezia, lon- 
je de ser como eles propalam um ato 















rio, sem que este so lombro do pedir |de compaixão pelos desprotejidos, é 
ajssto de contas «o su verdugo cx [nm lugar onda acabem do oxtormi 
plorador. nar es suas vitimas, para que não 
Eram 19 horas quando penotrámos |lhcs meteis repugnancia nas ruas, 
nos vestos salões da União Jerul dos |estendendo-lhes as mãos descarnadas 
abalhadoros, é rua Lauro Sodré pedindo uma csmolu 
1, sentindo-mos saistertos por x 4 | Companheiros, coutinão O, Car- 
um movimento dezuzado o u satisfa- valho, esta sessão solone do ing 
ção que reixava oatre todos os pre- [ção du União Joral dos Trabalhado- 


























zeutes, astisfução esta por mo lembra: (res, não É como luntas outras onde 
sem que cota eo prezença cm le- [a bebida corrutora, a muzica o os fo- 
var O seu grão de atia pres con [guetos fasem a sua entrada triunfal, 


tmir o grando edificio social, que 05 | tuostrando que ha alegria, quando 
ho de libertar das garras do capita-'cutro nós reina a fome 6 a maria 
lista, explorador. | Nós, reunidos nom só ponsamento, 

Aºs 20 horas, o camarada Costa cemos mostrar quo estamos dispos: 
Carvalho, dando inicio aos trabalhos, "cs a roclamar dos senhores monopo- 








fer a chamado dos roprocontantos listas o dotonlores da riquara pur 
dos aivireoo ossecieçees par onus, ne Dlica, o para isso fundamos a DJ 
prondeanto vs seguintes. dos T, fórma associativa ondo qs 

Siuliciio dos Prdrciros Domingos preconceitos e rivalidades deixarão 


P Muiu o Antonio das Neves; Sin- do osiatir. Aqui, nesta 
dicato dos Carpinteiros, Jor Poreira anos todoa aqueles que seno 
da Rocha o Manucl Corrêa Martins; emancipação; as brenças rolijiozas, 
Sindicato dos Pintores, Silvestro “que teom eido a ruina da das pros 
Conta o João dos Santos Ronda; Sin-'Itaria, tenho a cortora absoluta que 
'dicato dos Vendedores Ambulintos, (drivarão do aristir quando chogus 
Vegas dove [n conhecer que até à 

Morln da Cónfa o Antonio às óita [toca dido a nora ruiiol” no dote 
Carvalho; Sindicato dos Carroceiros, | As ussocia á 

; Si s, associações Leueficentes são om- 
Manuel Poreira Rástos o Foto P. Pi-| tio cana ial 
nho Fragoza, Sindicuto dos Sapat Sp ralate E o ja 





Venquim Vuueiro, 








pido a caso proletaria, mas hoj 
e. Julio Clêmente dos Santos o An: [quazi arrodadas do meio” das orguii: 
tonino Dominguos; Sindicato dos | zuções, tondom o dersparecor misto 
tetra ovos, Amimnio Morques elque a pratica nos tem mostrado a 





Abilio Pedro Delgado 

Em soguida Costa Carvalho con- 
vidou o companhoiro Mais do Car- 
ivalho para prezídir a cotsão, ouvia 
do-s por essa ocasião cnormo salva 
ide palmas dos suistentes. 
: Assumindo a presidencia, Meia de 
Carvalho convida os camaradas Ju- 
tio Clomento dos Santos o Manuel 





ivao são 





| 








ta 
de individuos menos escrupulogos me 
Tocuplotarem com elas, Isto é o qe 

onto de vB e quo a pratica da 











8] 


Pereira Bastos para 1º e 9º moreta- | 


rios, respetivamente. 
Depois do constituida e mesa, o 


vida os tem demonstrado. 
Pondo de parte estes assuntis, que- 
re mostrar-vos que ha diversas fór- 
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A VOZ DO TRABALHADOR 





uns de organização, como aeudo: us 
crixas do roxistancia, 4s caixas de so 
coros, colotivismo reformista o as 


do carater sindicalista revoluciona: | curros o uutomoveis de luxo um quo 


vio, justameuto oxta a que nos en- 
contramos organizados São eu 
sim, que na pratica nos tem demone- 





trado ser a fórma mais viavol para | gozo. E por que? pela feltn de união 


oleançarmos o quo de direito nos por- 
tenoo 
Na Inglatorra, paiz onde a meca- 


nica prepondera, tora-ss dado gréres 





zejado, Sinão vojomon: a gróve dos 
mecanicos, que se cocuntram organi- 
zados sob as buzes logalistas, tando 


ia 93 cmilões oaroninco, moda | 9 caminho da escuridão, para envorm 


ontiveram. E porque ussins sucodeu t 
porque os oporntios encontraram-se 
firmos o dispostos é luta enquanto 
davia dinheiro cm caixa, mas esto 
ncabando-so a gráva fracamos. 

Já vedos, que por esta fórma nun- 
en, poderemos obegar ao fim deze- 
jndo. Hoje, eó sob ns bazos sindica- 
Jistos poderemos sor fortes, como em 
todo o Univorso, ondo predominu a 
orientação sindicalistn  revoluciona- 








Para voucormos precizauos ser 
unidos como um só homem. Os nos 
sos compinheiros do sul estão com 
os olhos fitos em uós, á espora que 
lhe enviomos o nosso apoio, quer mo- 
ral, quer material. Eis que neste mo- 
mento lhes podemos dizer: “Comps- 

nheiros, podois contar conosco para, 
a conquista duquilo que a nós per; 
tence 

Dizem que a coruvaturo aca- 
bout... Como! ! Pois não é vor-| 
dudo quo nós bojo vamos procurar 
o senhor para explorr 0 noso tra- 
balho? Noutros tempos, o senhor 
comprava o seus oscravos o tr 
va-o8 bem, pura que não udocessem, 
pois com iso serium prejudicados o 
sus cofres; o esoravo de hojo est: 
eu peiores condições, quando cái 
doonte o senhor munda-o embora, 
na certeru do facilmente encontrar 
quem o substitua (infolizmonte) com 
saude par a continua exploração. 

Todos os dias vimos anmuciado nos 
jarnais burguezes o encontro de mais 
um prostrado vo hio, dando como 
enuza logo cordiaca o outras; umas, 
são os atestados faleos que 08 medi- 
tos aprozentam, não lhes convindo 
dizer que é u fome a verdadoira 
«cuzadora desss prostração. E por 
que lhes voiu a fome! Porque o vor- 
dugo de sempro, aquelo que durante 
a nossa infancia nos roubou infame 
monto, nos escurraça do seus antros 
do torturas, pois volhos prematura- 
mente e esgotados, vemo-nos obriga- 
doa a ostender a mão á enridado pu- 
blica ou morrer esticado numa sor | 
jon 

E” por isso que nos dão bonita 
de curidado (com estos nos vão, co 
lnndo a boca) para lhes não servi 
mos de tropeços nas suus triunfais 
passentas, gozando us delicias dum 
Rocado de pão que roubaram a nossos 
filhos. Si pedimos pão, somos escur- 
ragados como vegabundos é se 0 Tou 
dnanos, metem nos numa cudeia como 
ladrões! 

Depois do tantas mizerias, o quo 
se dove fazer! O cominho q seguir 
É este: 6 asociação, pois nó usa é 
ane poder atender us nous queixts 
Dopois do tantos sofrimentos, não de- 
ranimeis, companhoiros; feria covar- 
din recuirmos dianto de quem tanto 
iza] nos tem cuuzado. É! preeizo tor- 
mou em mento que não ainda ha mui- 
tom dins mo fundou u Fodoração Opo 

ia de Belém e, devido é sua falsa | 
wrientação, bom depressa docuiu em! 
consequencia dos fracos alicerces om 
que tinha sido construida. Bojo, to- 
dou om companheiros deziludidos do 
Ímturo du mesma procuram, com 
cais corajem, nor ajudar a lovantor 
o grande edificin social que oru inau- 
























































Carvalho conclus a sau bel 
o suudando u [. J. dos T. cuja 
























Sundação é correspondida entuziusti 
dao pila cuinorom auistencio. [va frizante do quo foi emo monionto 
Pela” Eduardo Guerru: Moju, fre de convicção do que está 
do gua Trentini uninimo-nos | NONO à pa rmriado alma paida 
VAR vii e om nomos Himitos | no moguinte munifusto 
ueurpudos pel burguozis oxplora- a da Ega Me : nes 
E oparurion das elis ubuixo, mabodonos 
dora. Nóu olhumos para or nomas À) Mo que o onto putronal douta 





lhos o não vemos neles sinão a cu 
midado minundo-vs, provoniente du 
fome que vamauta o noso Jur, 4 falta 
de hijiemo é conforto que não posmui- 
mem; o isto devido « musa falta do 
união, pois mo cstivemenos unidos, 
n só homem, roclumariunos 
mais pão o melhoria do situação q 
que todos nós temos direito. 

Entro os homens, nesta sociedado 
wuuldito, como cutre ox auitouis ha 
na grunde diatinção. Voos nos pe- 
Incios do burguer uma criada para 
cada menhoru; ums cama pará € sou 
ento é uma furda ou caraca paro 0 
su cuchorro; enquanto nós andam 
com 0 corpo dmeoberio e não temos 
uma rédo ou uma tabos para dos 
cangar o corpo das fadigas du ecomo 




















senhume dolos dou o rorultado de- | grunds edificio que bojo lovantazos. 





dude movi 

fecnvvonio dus M hot, reuniram q 
rogolverum Junque o sonis veomento à 
documombrudo protesto contra cao 
esto, que não eucontra oxplicação vos 


Trabalhamos uma vide inteira, 
ru no fim tombarmos no via pu- 
hlica, ou sermos atropeledos pot esses 





os uossos exploradores no deliciam, 
tum o novso produto 6 mem que tonbo- | 
mos direito é menor regalia ao meo | 


Avanto, companheiros! Jé que não 
podemos colher o Íruto da nostu obro, 
que 5 nossos fillua bomdigum o nos 
o esforço e gozm at regalias do 


Manuel Porcira Bastos, tomando a 
oulavrs diz que é hojo quo deixamos 


durmos pelo caminho de luz e do de 
ser que nos ha de conduzir á nose 
omuncipação — futuro dos nossos 
sindouros. Temos sido os oprimidos 
de sempre, mas O umanhã resompen- 
snrá o nosso sacrificio. Termina dan- 
do um vivo 40 sindicalismo. 


Por ultimo falu Muiu Carvalho di- 
zndo que dezojaçia nosso momento 
ter palavras com que podesse expri- 
mir tudo o que sento por ver que 10- 
dos os companheiros, irmonidos pe- 








loy tsumos sentimentos, corrom ao | cns de Tecidos, já ae tondo reali 





uvrimo lugar para 4 conquista do pi 
que ha muito us falta, sem que t 
vessomos lembrado que só com q 
união do todos os trabalhadores, pu 
daremos conquistur. À falta de co- 
ulecimentos inhiboo de fazer sentir 
o nuanto é prejudicial é 
taria o4 sentimentos patrioticos qu 
forem com que or nostos irmãos dei- 
xem-so quedar aos senhores que cu- 
vergam ume fardu é so muntesns nus 
guerras sem saborem u razão porquo, 
servindo unicomonto nos Interesses 
do seus exploradores 





Acabera-so com 0a fronteiras, por: | tudes: E” o que nos coummica o secre- 
que os operarios não teem patria. O | (qro jora) Adolfo Pauli 
operurio tom fowe o não tendo inte | outras ugraduveis informações Esta 









em 





vitoria é certe. 


Paraná 


du operuriado de Curitiba e outras ci 








a par de 


tt e EO ARSAM 


jesto do operuriado da cidade de Torro 
deve-se é reconte gréve ocorrido. Para 
a frente, companheiros, que a nossa 





PEDTRAÇÃO ORESARIA 

Esta Foderação, eu suu ultima re- 
união, realizada no dia + do corrente, 
resolveu publicar um folheto abre 4 
organização operária, afim de sor 


1 once E Funda feita uuior propuganda possivel da 
LADO proniesc der cmi. Ure | ssosiaçõ da dead Alado er ei 
da das fortes orgunlzações operarias (Eos de re dos trabalhadores em sindi 
desse Estado, pois além de organizar 
o operuriado de Poutu Grossa, vai tú | y nrima elureca o que é o foderalimuc 
tra an iniciativa da organização | do scordo com ns resoluções que sobre 





ow de rezistencia 
Neste folheto sert esplanado com 








tal asmunto forum tomadas pelo Se- 
gundo Congresso Operario Bracileiro 

Auulmente ajita-se em alguss ein- 
dicutos u idéia de reformas das bazes 


rosse algum de conquistar torras € | «oeicdudo muntem constante cortes | du Federação, pois que 0 art. 5º en- 


hourarias, nuda tom » dofondor, É 


não o sus propria vida | Putris, com 
panheiros, é o torru onde vivemos 
ben e suprimos us faltas no noso 
estomago Já cansado pela fome. 
Encerruda a sessão pelo compa- 
vleiro Muiu Carvalho, 6x 23 1]P ho- 
ourom-so vivas e nelamações ao 
sindiculigmo rovolucionario, «o ope- 
rariado universal o á ação diróta. 














Alagoas 


+ Federação Operaria deste Estado, 
comu aédo cy Maceió, é rua do Livra- 
mento 36, emposou a sun comissão 
fedora o reconhecou as seguintes de- 
iogações de sindicatos 
Sindicuto Grafico, Virjinio de Cam- 
pos, Cleodon Mendos e Jenezio Silva; 
Sindicato dos Padoiros, Antonio 
Norberto, Raimundo Vieira-do Lima 
é Anjelo Alves dos Santos; 

Sindicato dos Alfaites, Gracindo 
Silva, Jozó da Racha Canlencanti e 
Olimpio de Santuna ; 

Sindicato dos Pedreiros, Jozé Teo- 
filo, Luiz Antonio o Januario de Oli- 











ru, Momoro Luz e Domingos Augusto; 

Sindicato dos Operarios do Rio 
Largo, Justino de Ohveiru o Sobustião 
Sindicato dos Trapichoiros de Ja- 
ruguá, Pedto Codá e Sorupio Nasci- 
monto, 

Comunieinos igualmente que cm 
bzove nos enviará o sen relulorio dos 
mivimentos que teem sido oricutados 

In Fedoração. 

Sabemos tambem da retirada, dos 
rumpanheiros Leopoldo Poreira é Ber- 
nandes Junior, por so oneontrare 
ew: deratordo com a oriontução crite- 
riey o correta que com deuodo vem 
assegurando no operarindo alugoano 
toma luta proveitoza. 

Outros, porém, os mbstituiram a a 
Iisdernção Operaria de Alagons vai do 
vento em pópa 














Rio Grande do Sul 


RIO GRANDE — No nosso n 
mero anterior noliciámos 1 rocopção | 
de um telogramu dessa vidudo a res 
peito da gróve dus carpinteiros o ue 
centâmos que emporuvamos mais imi- | 
nueiatas notícias 
| Mojo ucueamos u recepção do oficio 
de Sociedade União Oporuria, cm que 
nos cientifica 08 motivos du grévo das 
elussen de construção civil o a sua vi 
nerjia dos nossos com- 

















teria, graças á 
peanbeios do Já 
4 este rempeito eseruvconos de Hujé 
o incunsavel conpunheiro Libindo 
Vicirn, dundo-nos uma larga expozi- 
gão dos fatos derenroludos + um que 
felizmnento venceu a ação dírita que ox 
trabulhadores tomaram por baze 
O patrões queriam revogar um con 
vanio estabelecido ha anos do fixação 
du 8 horas de trubulho c o salario em 
vigor. Encontruun porém forte bar- 
soiru da parto do operariudo e foliz 
1 toda u linha À pro- 





















mente voneru 























cao pura Cncor mmir O 

















mitos do abaurdo. Outrossim, tormuu 

publico que não ncoiturão proposta 

o bnzaudi vento do 
o que nei- 

ma do ouro infamo está o bem estar 

ra liberdade, e quo u quéda dos 8 ho- 

ras viria mdundar no servilismo o nq 

to dn classe trabalhadora 

desta cidado. 

Abaixo o tirania! 

Abaixo a exploração! 

Os pintores, pedreiros, serventes e 

carpinteiros 























d- trnbolho diario. 


Brazil Operario 








tras loculidude: 

BAJE' — A Sociedade Beucficonto 
Liga oOpáraria comunicou-nos a fus- 
dução o instalação desa ugromiação, 
a 1º do janeito do corrento ano, fican- 
do à sua primeira diretoria constitui- 
da seguinte fórma 

Prozidento, Lourival Cluvé; vi 
prezidente, Julio €. Alewcastro; 1º se- 
crctario, Pedro Ferreira da Silva; 2º 
secretario, Amantino O. Santos; te- 
soureivo, Guilhermino (º Ferreira; 
procurador, Grogorio, R. Penteudo. 

Diretores: Luiz L. Laudu, Jozé Po- 
lino, Francisco Hornes, Coriolano de 
Nelo, Jozé Froncesh Muset, Jozé Ma- 
in P, da Costa 

Conselho fiscal: Francisco Dome- 
nech, Fausto Meireles, Jozé S. Mari- 
nho. 

PASSO FUNDO — Escreve-nos o 
companheiro Marcimo Gonçalves, du 
Centro dos Trabalhadores, duudo cou- 
ta da ação deste Centro e du pouca 
vantade dos trubnlhadores dessa loculi- 
date em ajir em pról de suas reivia- 
dicações. Esperamos que cm brevo 
essa anomulia desapareça o que os 
trabalhadores de Passo Fuudo sigam 
a ação de seus companheiros de ou- 
tros lugares do Estado do Ro Grande 
do Sul 














São Paulo 





Da Federação local 
nos comunicam cerca da ida de cmis- 
enrios da União dos Estivadores daqui 
pedindo-lhes solidariedade o quo essa 
Fuderação, como já havia recebido to 
legrama o afícios que de igual teor 
sos à todas us organizações do 
no paz, respondeu 















se dirijisso à Confederação, pois que 
as sindicatos do Suntos, buzendos ta 


oriontução desta, esperavam ns suas 
determinações pura agir de comum 
acordo, coi ja o cazo. 

Felizmente, em Santos, ainda o ope 
raviado não se afastou da sua linha de 
conduta, mantendo sempre imuito afas- 
tados do pi 08 incansareis protetores 
raliticos dos aperarios 

Nunea regutorianos o noso apoio 
à União dos Oporarios Estivudoros si, 
em situação identica n que ora so cu- 
contra, ajissom por su conta pro- 
pri, não admitindo do lovo a 
iasão do individuos estranhos á luta 
 intarorsos da classe trabalhadora. 

Somor operários 6 como tais, viti 
mai, Como 08 compunhuiros estivado: 
dores, du infame organenção capita 
lista 6 estarimnos ao sou Judo, animun- 




















« 





de os com a cineuridado c umor que | fezorra ; 


sentimos poln cura grandiora du vi 
hipondiada fumilia tenbalhador 

suit não soria ooomnte asstmnir a 
Federação outra atitude do que n que 
tivera para com 08 emissarios da es. 
tiva do Rio de Junoiro. 





Pernambuco 


RECLEE, 
do Estivudoros desta cidudo dezenvol 


A Sociudude União |cixco Monrique V 





Jonfederação é com a mecreturia. 


Agremi 
seu bulunço de ngosto 4 dezembro « 
apezar das enormissiuas despesas que 
fez com u propugunda, como conste: 
tam os seus balun 








1934000. 

Tambem já tem quem queira eu 
bnsaçar, o que não é puro extraubar, 
a su mareho e assim é que fora for- 
gada a ojir enerjicamonte contra um 
ia) Jozé Célés, que combatia a orieu- 
tação da Confederação, dizendo ser 


dn tal CB T., compreendem?) 
Mas os trabalhadores de Ponta 
Gicossa já sabem quem eles são o por- 
tanto afustum ou obstnenlos « soguom 
mem olhar para traz. 





Minas Jerais 


JUIZ DE FÓRA — Sabemos que 
«e fundou nesta cidado umu Fedorução 
Operuria, segundo o ofício que nos 
cuvisram e que havia tomado a deli- 
leração de se contederur. Extranhan- 
do que se fundusse una federação sem 
primeiro fundarem-se sindicatos que 
n mesma deve reprezentar, agunrda- 
mos informações solicitadas és organi- 
“ações já ha muito ezistentes nessa ci 
| dude e 0 amigos da propagando, afim 
de nos orientar. Já recebemos respos 
ta, no entanto, de alguns, incluzive da 
dita Federação, e só depois de inteira: 
mente informado « Confederaçi 
pnderú o aludido nfício. 
Nada de confuzões 











res 


BELO HORIZONTE — 
dude ba tm grupo de incansaveis com- 
panheiros que lutam com afay pela 
nessa cone. 

Com u cx 
| hora sejam poucos os operarios orga- 
uizados, cases companheiros não por- 

a uma ocurião oportuna para ajir 
e assim de quando eim quando dão pu- 
blicidade a manifestos ou orgenizam 
seaniôts publicas. 
Temos sobre a meza um bem feito 
manifesto sob o titulo "Alerta, ope- 
rario!”, onde se expõe elarumente a 
situação dus classes trabalhadoras 
nessa cidade, com a falta do trabalho, 
o calote do patronato, os descontos do 
vales que orçam enhro 40 50 % € 
tantas outras mizerias que esses com- 
penheiros não deixam passar desper- 
aabido, para que o operurindo se acau- 
ele 
Agora, 4 1º de fevereiro, distribui 
ram um outro manifesto do solidarie- 
“ndo ao protesto du Confederação 
Operaria Bruzileira contra us perse 
euiçõos do governo arjontino nos mi 
luntes operários daquels pair 

E masi continia essa ploiado do 
companheiros ajindo pela cauza ope- 
varia, E” um bom ezemplo, que, todos 
«s militantes do outras localidades do- 
vem imitar, 


Ceu: 


FORTALEZA — Da Sociedade Ar 
tistica Beneficonto Amor e Caridade 
meobomos comunicação du posse du 
“am nova dimioria efotuada a 1º de 
janeiro do corento ano, a qual ficou 
somposta + 

Precidonto, Tertulimo Gonçalves 

vico-previdento,  Tibureio 
Nolo; 1º secretario, Jozé Quina 
váss, 9º seoretario, Pommílio de 
Miranda, Iuzonreiro, Samuol Joré do 
Brito; adjunto, Cuncgundos Rodri- 
ques da Silva. 

Diretores: João Soarms Ferreira, 
Jão Datista dus Noves, Francidco Nó 
goeio da Silva, João O. Gomes de Ma- 
Autonio Candido da Silva e Fran- 





t 





nein dou sindicatos, em- 



































Adjuntos: Manel Moreira Quim 





vo utualmento uma oficaz propaganda | rães, Manuel do Assis Braga, Fran- 
« fórma nas filoirag dos que trabalham [cisco Candido de Oliveira. Munnel 








ndopondontos do olomentos axtranhos [Guilherme dn Silca, Raymundo Ho- 
aporarindo. Já so confederou e |noruto do Carnio e Raimundo Gomes 
neuba do nomear o sou rapotivo dele: | Evan 

gado, quo tomou pos na sossão ul- 


listo. 
Conselho fiscal 





João Xavier da 


tima da Confodorução Oporariu Bra- | Góes, João do Medeiros Sobrinho, Ma 





aiteira. 


nuel Plamito O. Peixoto, Toré Anto- 





TORRE — Jonquini Florencio, in- | io da Silve e Francisco Otonio Col- 


fatigavol Datulhador 
nesta Tocalidado, esoreve 








nos comuni 


'oaudo que ha grando animação entre 
o nperariado dali e que vão bem enca- 


minhados oe trabalhos para a eriá 





Quo tomem isto om considoração os 


dn Liga dos Trabolhadores cm Fabri- 











mosto cauza | Inros 














Os nossos inimigos são os capita: 
listas e é contra estes que devemos lu- 
tar “dirotomente” sem apelarmos 
para arbitros. X 








ção movel, já dos enviou 6 


es, já posa om | qa Federução um cire 
Sua enisa do resistoneia a quantiu do |Lolho, os 








pondencia cum o mu delegada junto | guru um princípio autagonico com a 


omia dos sindicatos. 

D delegado do Sindicato Operari 
e Oficio Varius comunicou do co 
mité, federal que brevemente o seu 
Sindicuto uprezentaria é consideração 














istanciado tru 
qual faria sentir q necessi 
dude du reforma das referidas bazo 


da mesm Federação. 

4. DOS TRABALHADORES EM 
CARVÃO E MINERAL 

Esta forte organizução, com séde 

rua do Livramento 165, prosegue nº 


esta um fúco de anarquistas (couzas | intuito de toruar-se sempre diguu d 


amor de seus membros, não Jescuran 
de dos interesses jorais da numeros 
classe que reprezenta. Reunese a sus 
dretorin ds sextas-feiras, ús 20 borus 
O expediente é diario, encontrando-se 
presente um diretor para atender a 
qualquer reclamação dos associados 
SINDICATO DOS OPERARIO 
DAS PEDREIRAS 
Reuni-se este siudicuto, no dia 24 
de janeiro fiudo, en asscmbléis jeral 
para a nomeação du comissão ezeeu 
tiva do prezente uno social, recaindo 
nos seguintes tompanheiros: 
Secretario jerul, Manuel da Silva 
Teixeira; 2" secretario, Joz6 Moteira 
Gumes; secretario do exterior, Joz 
du Silva Santos; 1º tezoureiro, Jor 
quim Francisco Cunastra; 2º tezou- 
reiro, Antonio da Silva; 1º bibliote 
ento, Antonio Jozé Vieira; 2º biblia 
tecario, Fernando Moreira. 
Comissão confederul on propagam 
du: Joaquim Lourenço de Oliveira, 
iDamantino Ramos, Antonio Joré 
Barboza, Jozé Ferreira Senbra e Am- 
tonio Ferreiro Reis 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
PANIFICADORES 
Em assembléia jeral roulizada no 
din 8 do corrente, para rezolver sobre 
à regulumentação do trabalho a soco, 
ficou rezolvido por vnanimidude fixar 
e winimo em 25 diurios, para a ma- 
nutenção de tedos os trabalhadores em 
padarias, dependendo sómento da 
aprovação du suu coirmã a Liga Fe 
doral dos Empregados eu Padarias. 
A. E. DARBEIROS E CABELEI 
REIROS 
Nu ultima cessão do conselho udui- 
uistrativo dessa agremiação, depois de 
unimada discossão, ficou deliberado, 
eu; regonijo á prowulgação da lei so 
bre o fechamento das portas, levar a 
efeito, num dos proximos domingos, a 
reabização dum picme num dos mais 
pitorescos urrabaldes desta cidade 
Com o proporitu do dar maior de 
zenvolvimento à propaganda ussociu- 
tiva, tambem ficou determinado, nm 
mesma sossão. à eração do sucursais 
nos diferentes buieros suburbanos. 
A A. dos E Burboiros s Cabelerrei- 
105 ucha-so atualmente instalada ú rua 
Sete de Setembro 31, 1º andar. O ex 
podiente de secroturia é todos as non- 
tos. das 19 às 21 horas, cucontrando- 
se sempre um membro da diretoria 
pronto à atender quacsqner informa 
ções 



































NTRO COSMOPOLITA 


dia 10, em reu- 
nião do diretoria, u nova administra: 
gão, que dinjirá os destiuus do Cei 

tro até 34 de julho do corremo ano, 
ficaudo constituida dos seguintes di 
retores: 

Prezidente, Jozé Prieto; vice-prozr 
dente, Qurlos Martinez Alvares; 1º su 
erctario, Manuol Fernandes Cazal; 
secretario, Delfim Jil; 1º tezoureivo, 
Manuel Ribeiro ; 2º tezoureiro, Emilio 
Vasques Franco; procurador, Ernesto 
Tozé de Carsulho; bibliotecario, Nor- 
eçto Gomer de Souza 

Conselho de nduinistração: rm 
cisco Vilar, Joré Gomes do Almeida, 
Bento Alonso, João Antonio Brotone, 
Baldino Teixeira Gazorino, Francis 
cv Caldoira, Fernando Mesquita, Vo 
nancio Alonso e Evaristo Fernandos 

Comissão de nindicanci Serjio 
Praneo, Artur Braga, Francisco Son- 
tvs Ludeiro, Tomas Fernandos e Me- 
nne Tei 

Comissão de contas: Joré Broga. 
Francisco O. Progal e Manuel Jozé 
Ferreira. 

Comissão de benoficencia : + aulino 
Carbone, Joaquim Ribeiro de Olivei 
rt o Joré Soares Cllino. 


Foi empossada, 


























